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Epílogo – A Luz que permanece

Por Josino, o espírito amigo
Filhos da Terra, A travessia de Damian é apenas mais um dos incontáveis retornos que acontecem todos os dias, em silêncio, entre o plano material e o espiritual. Muitos chamam de morte o que nós, do lado de cá, conhecemos como renascimento.
Damian cumpriu com dignidade o contrato que sua alma firmara antes de reencarnar. Viveu entre dores e alegrias, aprendendo o verdadeiro valor da paciência, do perdão e da caridade. Seu coração, limpo de rancores, foi o passaporte para que sua passagem ocorresse em paz.
Quando o vi despertar deste lado, seus olhos se abriram como os de uma criança que contempla o nascer do sol pela primeira vez. E foi belo vê-lo sorrir, reconhecendo a luz, ele que, em vida, não enxergava com os olhos do corpo, mas sempre viu com os olhos da alma.
Muitos espíritos chegam aqui ainda presos às dores da Terra, incapazes de entender que a vida continua. Mas Damian veio leve, porque aprendeu a maior lição: amar sem exigir, servir sem esperar recompensa e perdoar sem olhar para trás.
Aqueles que amam verdadeiramente nunca se separam. O amor é o elo invisível que atravessa mundos e tempos. Por isso, ele seguirá visitando os lares que tanto amou, inspirando gestos de ternura, guiando pensamentos, soprando consolo às almas aflitas.
Não há partida definitiva para quem compreendeu o propósito da vida. Há apenas a continuidade de uma jornada luminosa que começa onde o amor habita.
Hoje, Damian repousa entre nós, cercado de paz e gratidão. Em breve, retornará às tarefas espirituais que lhe cabem, auxiliando os que ainda caminham pela estrada das provas terrenas.
A vocês, leitores e irmãos de caminhada, deixo uma lembrança simples, mas eterna:
A vida é uma escola, e o amor, sua mais bela lição. Que aprendam a perdoar, a compreender e a agradecer. E quando o véu entre os mundos se abrir diante de seus olhos, que possam atravessá-lo com o mesmo brilho de serenidade que vi no olhar de meu querido amigo Damian.
Porque, afinal, ninguém morre. Apenas muda de casa, levando consigo tudo o que foi capaz de amar.
Com luz e ternura, Josino.
— Mentor e amigo espiritual —

Damian e o mensageiro
Essa é a história de Damian. Um garoto nascido em Londrina. Filho de Antonieta e Miguel, comerciantes bem-sucedidos no ramo de supermercados. Damian era o caçula e tinha uma irmã bem mais velha.
Como toda criança de 5 anos, Damian era esperto, falante e adorava brincar na rua com seus amigos. Sua mãe, já com 40 anos, tinha muito zelo pelo filho, principalmente por tê-lo concebido aos 35anos, quando já não imaginava engravidar novamente, porque sua única filha Virgínia já era uma moça de 15 anos. Assim, o menino se tornou o xodó da família inteira.
Com seus 5 anos bem vividos entre muitas brincadeiras e sorrisos, Damian parecia um garoto saudável e sem histórico de dores ou desconfortos, até que um episódio mudou tudo.
Numa tarde fria, típica do inverno londrinense, Damian voltava da escolinha acompanhado de Virgínia, que sempre o buscava. Durante o trajeto, ele começou a diminuir os passos, queixando-se de uma forte dor de cabeça. Virgínia se assustou, pois nunca havia visto o irmão reclamar de dor. O choro de Damian se intensificou até que ele não conseguiu mais caminhar.
Desesperada, Virgínia pediu ajuda em um comércio em frente à praça, onde Damian já estava deitado em um banco, chorando intensamente. Um telefonema foi feito para o pai, e, mesmo em pânico, Virgínia conseguiu explicar o ocorrido.
Com muita preocupação, Miguel chegou rapidamente, pegou o filho no colo e o colocou no carro, pedindo que Virgínia voltasse para casa e avisasse Antonieta.
No hospital, o atendimento foi imediato, já que Damian gritava de dor. Miguel andava de um lado para o outro, nervoso, sem saber como ajudar. Pouco depois, Antonieta e Virgínia chegaram aflitas, mas perceberam que, após a medicação, o menino já estava mais calmo.
Depois de alguns exames, o médico explicou aos pais:
— Damian está sem dor agora, mas precisará passar por um especialista, um neurologista. Amanhã mesmo temos uma vaga para consulta aqui no hospital. Recomendo que agendem. Já fizemos o que era possível neste momento, mas, daqui em diante, será com o especialista.
Miguel e Antonieta concordaram prontamente e marcaram a consulta para o dia seguinte.
Com tudo resolvido, voltaram para casa. Damian, de fato, estava sem dor. Queria brincar na rua com os amigos, mas, por cautela, a mãe não permitiu. Passou a tarde assistindo televisão.
No dia seguinte, Damian faltou à escolinha para ir ao neurologista com o pai. Antonieta e Virgínia ficaram em casa, ansiosas. O menino parecia normal, sem dores, o que trouxe certo alívio aos pais, que começaram a acreditar que não seria nada grave.
No consultório, Damian e Miguel foram recebidos por uma médica simpática e carinhosa, a doutora Sandra, que logo se mostrou atenciosa com o pequeno. Ela fez diversas perguntas para compreender melhor a dor e os sintomas. Enquanto Miguel relatava a rotina do filho, a médica anotava com seriedade, enquanto Damian explorava o ambiente com a curiosidade própria da infância.
Após a conversa, a médica solicitou novos exames para esclarecer o diagnóstico, marcando o retorno para dali a uma semana.
De volta para casa, Damian seguia sem queixas, mas, durante o jantar, Antonieta percebeu que ele estava mais fadigado e sem apetite; algo incomum para o menino. Preocupada, levou-o ao quarto junto com Virgínia. As duas permaneceram ao lado dele, ainda mais inquietas ao perceberem que estava com febre.
Na manhã seguinte, Damian acordou febril, sem disposição para comer e com a respiração cansada. Diante disso, Miguel decidiu levá-lo imediatamente ao hospital. A doutora Sandra os atendeu prontamente e pediu urgência nos exames, que foram realizados sem demora.
Os dias seguintes foram difíceis. Damian piorou: a febre oscilava entre moderada e muito alta. Os pais, entretanto, se apegavam à esperança de que, com os exames prontos, enfim teriam um diagnóstico claro e um tratamento eficaz.
No hospital, enquanto Virgínia permanecia com Damian, os pais entraram no consultório da doutora Sandra. Ela os recebeu com seriedade:
— Bom dia. Infelizmente não tenho boas notícias. Damian tem um tumor no cérebro, um carcinoma do plexo coroide. Trata-se de uma forma maligna, mais comum em crianças. Pelo tamanho, ainda é possível operar, mas precisamos agir rápido.
Antonieta desabou em lágrimas. Miguel empalideceu, mas, com esforço, conseguiu responder:
— Faça o que for preciso, doutora. Temos condições de oferecer o melhor para o nosso filho.
— A cirurgia será marcada o quanto antes — explicou a médica. No entanto, preciso ser sincera: Damian não voltará a enxergar após a retirada do tumor. A região onde ele está localizado é extremamente delicada, e a intervenção o deixará cego.
Miguel entrou em desespero e, no próprio consultório, começou a rezar em voz alta, pedindo a Deus que não permitisse que o filho perdesse a visão, pois sua vida estava apenas começando.
A médica tentou acalmá-los:
— Sei o quanto essa notícia é dolorosa. Mas, neste momento, vocês precisam ser fortes. Damian precisa sentir a segurança dos pais para enfrentar a cirurgia e tudo o que virá depois. Ele precisará, mais do que nunca, do amor da família.
Abalados, mas conscientes de sua missão como pais, Miguel e Antonieta se comprometeram a dar a Damian todo o apoio necessário.
Com os recursos e contatos de Miguel, a cirurgia foi marcada para o dia seguinte. O menino foi internado e Antonieta permaneceu com ele no hospital. Carinhosamente, explicou-lhe que a operação seria necessária para que ele não sentisse mais dor, mas não teve coragem de contar sobre a cegueira. Deixaria essa tarefa para a médica.
Na madrugada, enquanto mãe e filho dormiam, um homem moreno e magro entrou silenciosamente no quarto. Aproximou-se da cama e tocou suavemente o braço de Damian:
— Damian, acorde.
— Oi… já acordei! — respondeu o menino, ainda assustado.
— Meu nome é Josino. Estou aqui para conversar com você sobre a sua cirurgia.
Damian observava aquele homem com curiosidade. Não sentia medo, apenas estranhamento.
Josino, então, explicou em detalhes o que aconteceria na cirurgia e tudo o que o garoto enfrentaria dali em diante.
Com inocência, Damian perguntou:
— Então… eu vou ficar cego para sempre?
— Infelizmente, sim, meu querido. Mas você terá outra visão, não a dos olhos, e sim a do coração. Eu estarei sempre com você. Sua vida terá um grande valor, e juntos faremos muitas coisas boas pelas pessoas que precisam na Terra. A cegueira não será um obstáculo.
Damian ouviu atentamente. As palavras não pertenciam ao universo infantil, mas, de alguma forma, ele as compreendia com uma maturidade que talvez nem um adulto teria.
Aquele encontro foi decisivo: ninguém havia tido coragem de contar-lhe a verdade, mas Josino o fez com suavidade e esperança. O menino ainda se entristecia com a ideia de perder a visão, mas sentia-se confortado pela promessa de que não estaria sozinho.

Conhecendo o outro mundo
Depois da saída daquele homem misterioso, Damian voltou a dormir profundamente até ser despertado pela enfermeira.
— Bom dia, criança! Vou te preparar para a cirurgia.
— Bom dia! Quero beber leite com chocolate, estou com fome — reclamou Damian, franzindo o rosto.
— Agora você não pode beber nada. Mas depois, quando acordar, poderá comer e tomar seu leite, está bem?
— Ah... será que vai demorar? — perguntou, insistente.
A enfermeira sorriu, sem responder, e continuou a preparar o pequeno para o procedimento, sob o olhar vigilante e aflito de sua mãe, Antonieta.
Logo depois, Damian foi conduzido até a sala do centro cirúrgico acompanhado pela enfermeira, e também por seu novo amigo Josino, invisível aos olhos de todos, mas cada vez mais presente para ele. Antonieta seguiu até o limite permitido, onde precisou parar, aguardando ansiosa a chegada de Miguel e Virgínia, que apareceram alguns minutos depois, igualmente tensos.
Todos estavam nervosos. Sabiam do risco enorme daquela cirurgia delicada, especialmente em uma criança tão frágil. Restava-lhes apenas esperar.
No centro cirúrgico, ainda consciente, Damian viu Josino se aproximar. Enquanto os médicos conversavam e preparavam os instrumentos, a voz suave do amigo espiritual o convidava:
— Feche os olhos, Damian... vamos passear um pouco.
Obediente, o menino ignorou as vozes terrenas e se deixou guiar apenas pelo chamado de Josino. Em instantes, já se via em um lugar lindo, iluminado por uma paz indescritível.
— Nossa! Como chegamos aqui? — perguntou, surpreso.
— Damian, você está aqui em espírito. Enquanto consertam o seu corpo no hospital, trouxe você para conhecer este lugar. É o plano espiritual. Seu corpo está vivo, adormecido, mas sua alma está comigo. Eu sou Josino. Já não vivo mais na Terra. Sou um espírito... na verdade, o seu mentor.
— O que é um mentor? — quis saber o garoto.
— Um mentor é como um guia. Um espírito que acompanha e ajuda alguém desde o nascimento, assim como o anjo da guarda que sua avó já lhe contou.
Damian abriu um sorriso inocente.
— A vovó me ensinou a rezar para o anjinho da guarda, mas... eu já esqueci (risos).
Josino sorriu de volta.
— Não tem problema. O importante é que agora você sabe: não está sozinho. Eu estarei sempre aqui, para proteger e ensinar.
— Que bom! — respondeu o menino, animado. — E meus pais? Onde estão?
— Eles continuam com você no hospital, esperando por sua recuperação. Mas agora não pode vê-los daqui. Vamos caminhar um pouco.
Damian, sapeca como sempre, respondeu um “tá bom” e logo saiu correndo pelo vale verdejante que surgira diante de seus olhos. O gramado era macio, brilhante, e ele se divertiu correndo e pulando até se cansar. Depois, voltou para perto de Josino, acomodando-se ao seu lado.
Foi então que o mentor lhe falou com seriedade:
— Damian, quando sua mãe teve você, foi abençoada. Você veio com uma missão: ajudar não com coisas materiais, mas espirituais. Depois da cirurgia, você terá um dom especial. Embora não enxergue mais com os olhos, verá com o coração. Poderá ouvir e falar com aqueles que já partiram.
O menino arregalou os olhos.
— Vou ver assombração? Minha vovó fala que tem gente que conversa com os mortos...
Josino riu com ternura.
— Não, meu querido. Não somos assombrações. Somos espíritos. Pessoas que viveram na Terra e agora habitam este plano. É daqui que observamos, aprendemos e preparamos novas vidas. Um dia, este também será o seu lar, mas não agora.
Damian ficou pensativo.
— Então não preciso ser padre para falar com as almas?
— Claro que não! — respondeu Josino. — Religião não importa aqui. O que vale é o coração, o amor e a evolução. Você é um ser especial, independentemente da religião da sua família. Eu estarei sempre ao seu lado para ajudá-lo a compreender tudo.
Damian não fez mais perguntas. Apenas abraçou Josino, sentindo-se seguro em seus braços.
Enquanto isso, no hospital, a cirurgia avançava. Foram seis horas longas e difíceis, mas o procedimento foi um sucesso. Damian permaneceu em coma induzido por alguns dias. Nesse tempo, Josino o conduziu em experiências ainda mais profundas: mostrou-lhe espíritos sendo acolhidos, famílias orando em desespero e a diferença entre estar no corpo físico e no plano espiritual.
Até que chegou a hora de voltar.
Cinco dias depois, Damian acordou. Ainda fraco, com uma voz bem baixa, chamou pela mãe:
— Mamãe... não fique triste porque eu não enxergo mais. Eu ganhei outras coisas além dos meus olhos.
Antonieta ficou paralisada. Era seu pequeno quem falava, mas as palavras soavam maduras, como de um adulto. Ele, que sempre fora inseguro e chorão, parecia agora forte e consciente. Contou à mãe tudo o que vivera em espírito, deixando todos espantados.
Os pais correram para contar à médica.
Doutora Sandra ouviu com atenção e, tentando tranquilizá-los, disse:
— Não se preocupem. Damian é uma criança. Criou um amigo imaginário para lidar com a cirurgia e a perda da visão. Isso é normal. Com o tempo, vai passar.
Mas não passou.
A recuperação de Damian foi rápida e após dez dias ele teve a tão esperada alta hospitalar. Só continuaria o tratamento da radioterapia no hospital por algumas sessões.
Em casa, Damian surpreendia cada vez mais. Movia-se com segurança, não tropeçava nos móveis, sabia diferenciar os passos de cada pessoa da família. A mãe observava com espanto essa adaptação quase sobrenatural.
Até mesmo um oftalmologista confirmou: ele realmente não enxergava nada.
Certo dia, sua avó veio visitá-lo. O menino se aninhou em seu colo e, sem rodeios, disse:
— Vovó, a senhora logo vai se encontrar com todos que já se foram. Eles estão esperando. Não tenha medo, é só trocar o corpo físico pelo espiritual.
Antonieta, horrorizada, gritou:
— Damian! Não fale assim com sua avó!
O menino abaixou a cabeça, envergonhado. Mas a avó acariciou seus cabelos e respondeu serena:
— Não brigue com ele, filha. Eu vejo uma luz muito branca no meu neto. Sei que ele tem um dom e está certo. Eu mesma estou doente... não me resta muito tempo. Vim para me despedir de vocês.
Antonieta chorava desconsolada, mas a mãe a confortou:
— Não se entristeça. A morte não é fim, é passagem. Vivi bem, deixo boas lembranças e vou para um lugar onde não há dor. O que importa é termos o coração em paz.
Aquela noite, Miguel procurou Damian para conversar a sós.
— Filho, me conte tudo sobre Josino. Quem é ele? O que diz a você?
Damian contou tudo. Disse que via espíritos, que sentia as emoções das pessoas e que percebia até a preocupação do pai em buscar mais riqueza. Alertou-o:
— Papai, não precisamos de outro supermercado. Isso só vai te afastar mais de nós...
Miguel ficou incomodado.
— Eu quero dar o melhor para vocês!
— Mas já temos o suficiente. Dinheiro demais pode te tirar de perto da gente.
O pai se irritou.
— Chega, Damian! Você está proibido de falar sobre isso. As pessoas não vão entender. Não quero que pensem que tenho um filho louco.
E assunto encerrado.

O Dom de cada um
Após a bronca que recebera do pai, Damian ficou quietinho na cama, chorando baixinho, até que seu amigo espiritual apareceu para conversar.
— Não fique triste, meu menino. Seu pai deve ter as razões dele. Por enquanto, você ainda é uma criança, então obedeça para não causar aborrecimentos.
— Tá bom! Não vou mais ficar triste porque você está comigo agora.
— Isso mesmo, Damian. Estarei sempre que precisar. Agora, procure dormir, porque amanhã será um dia maravilhoso para você.
E Josino permaneceu junto do pequeno até que ele adormeceu.
Na manhã seguinte, Damian foi despertado carinhosamente por sua mãe, que trazia em mãos algumas medicações de seu tratamento.
— Bom dia, filho! Trouxe seus remédios. Depois vou ajudá-lo a escovar os dentes e a se vestir para o café da manhã. Sua vovó Carmem está ansiosa para conversar com você.
— Bom dia, mamãe! Estou com fome mesmo e quero tomar meu leite com chocolate.
Antonieta sorriu e, de mãos dadas, levaram-se até a cozinha. Na mesa, dona Carmem já os aguardava com o carinho de sempre.
— Oi, meu neto querido! Como você está hoje?
— Estou bem, vovó. Não tenho mais dor.
— Que bom, Damian. Era isso que eu queria saber, porque hoje vamos até a horta. Um dia ela foi minha, agora pertence à sua mãe, mas ela nunca ligou para isso. Então, a partir de hoje, será a sua horta. Quero ensinar tudo que aprendi com a sua bisavó, que era muito experiente com plantas e ervas. Preciso que preste bastante atenção.
— Oba, vovó! Eu adoro brincar na horta. Posso levar meu carrinho?
— É claro, meu amor. Você pode levar o que quiser, porque se aprende brincando também — disse, rindo.
Após o café, Damian e sua avó seguiram até a horta da casa. O espaço era grande, cheio de ervas e verduras cultivadas. Dona Carmem começou a explicar cada detalhe, enquanto o neto se concentrava em aprender.
— Essa horta, Damian, foi feita pelo seu bisavô Alfredo e pela sua bisavó Maria do Carmo. Depois que eles envelheceram, eu passei a cuidar. Agora quem ajuda é o jardineiro Eliseu, porque sua mãe não se interessa e eu já não consigo vir sempre.
— Não se preocupe, vovó. Eu vou ajudar o jardineiro a cuidar de tudo.
Dona Carmem se emocionou ao ver a alegria e a empolgação do neto, tão diferente da própria filha Antonieta, que nunca mostrara interesse por plantas.
Damian, sentado no chão, encheu seu carrinho de terra e anunciou animado:
— Estou pronto, vovó. Meu carrinho já está preparado para a colheita!
Dona Carmem beijou-lhe a testa com ternura.
— Então vamos começar. Vou levar sua mão até as folhas dessa planta e lhe contar tudo que sei. Aqui está o capim-cidreira: sinta a textura e, principalmente, o cheiro.
Com suas mãozinhas delicadas, Damian explorou o capim-cidreira, cheirou várias vezes e ouviu atentamente as explicações sobre seus benefícios e usos medicinais. Assim, foram de canteiro em canteiro, até que o menino colheu um pedacinho de cada erva, aprendendo a identificá-las pelo toque e pelo aroma.
Depois de algumas horas, retornaram para casa. Antonieta, preocupada com a demora, questionou:
— Nossa, por que demoraram tanto na horta?
Damian, animado, respondeu:
— Eu aprendi muito com a vovó hoje, mamãe. Ela me ensinou a reconhecer várias ervas e saber para que servem. Eu aprendi sobre bastante ervas e como usá-las para remédios.
— Como assim, meu filho? Você não enxerga... como vai saber diferenciar?
Rapidamente, Damian sentou-se no chão com seu carrinho cheio de ervas e começou a pegar uma a uma, dizendo o nome exato de cada planta. Antonieta e dona Carmem ficaram sem palavras: o menino acertava todas, apenas pelo cheiro e pelo toque, era como se as conhecesse desde sempre.
Antonieta estava assustada, mas também feliz. Percebia que o filho era não só inteligente, mas tinha herdado o dom da avó.
Os dias passaram. Damian seguia em tratamento, mas também se dedicava ao aprendizado diário com a avó. Até que um dia, ela chamou os pais para conversar:
— Estou velha e não tenho muito tempo pela frente. Quero que contratem uma professora de Braille para Damian. Ele é muito esperto e, com certeza, progredirá mais do que se tivesse visão. Ele olha o mundo de maneira diferente.
Miguel concordou:
— Pode deixar, vou providenciar. Quando estudava na escolinha, ele já estava mais adiantado que toda a sala. Vai tirar de letra.
Dona Carmem suspirou:
— Então, posso partir em paz. Cumpri minha missão aqui.
— Não diga isso, mamãe. A senhora ainda ficará muito tempo conosco — disse Antonieta, emocionada.
Pouco tempo depois, após as aulas particular em Braille, Damian já lia perfeitamente, dominava o Braille melhor que qualquer um.
A avó, tendo ensinado tudo que sabia, retornou para sua casa na cidade vizinha. Um mês mais tarde, a notícia triste chegou: dona Carmem havia falecido durante o sono. A casa mergulhou em luto.
A mesa do jantar ficou em silêncio por vários dias. Damian, sozinho em sua dor, tinha apenas Josino para conversar. O amigo espiritual vinha todas as noites, fiel e constante.
A médica, tempos depois, confirmou um milagre: não havia sinais de remissão do tumor. Damian estava curado. O longo tratamento havia dado resultado.
Com a maravilhosa notícia sobre a recuperação de Damian, seus pais não se preocupavam tanto com ele, principalmente porque a cada dia ele evoluía: Andava pela casa com ajuda da bengala guia sem precisar de acompanhamento, fazia sua higiene pessoal sozinho, cuidava da horta e de suas ervas como se fosse uma criança normal com visão. Era realmente uma criança especial em tudo. Lia Braille com fluência, estudava e aprofundava seus conhecimentos em ervas medicinais. Era respeitado pelos colegas e, mesmo cego, não encontrava obstáculos para brincar e aprender.
O tempo foi passando e dentro de casa, a solidão o cercava. O pai, cada vez mais ocupado com seus negócios, mal jantava em casa. A irmã, Virgínia, já era moça e também trabalhava com o pai. Antonieta se ocupava com as amigas da sociedade.
Damian só não se sentia totalmente sozinho porque tinha o jardineiro Eliseu, a cozinheira, seu amigo e mentor espiritual Josino e os colegas da escola especial para deficientes visuais.
Foi nessa escola que conheceu a jovem professora Vanessa. Tímida e reservada, ela conversava pouco além da sala de aula. Mas Damian logo percebeu algo diferente nela.
Durante um intervalo, ele se aproximou e disse:
— Oi, professora Vanessa! Desculpe incomodar, mas quero lhe falar uma coisa.
— Pode falar, Damian. Sou toda ouvidos.
— Desde que a senhora chegou, percebi que tem o mesmo dom que eu.
Vanessa arregalou os olhos.
— Como assim, Damian? Do que está falando?
— Estou falando do que a senhora vê e ouve. Eu também ouço e vejo os espíritos, mesmo sendo cego. O dom é para ajudar as pessoas.
A professora suspirou, aflita.
— Não, Damian... isso é complicado. As pessoas não estão preparadas. Já tentei e fui chamada de louca. Sofri muito. Hoje só quero meu trabalho e esquecer esse lado.
Damian se entristeceu e respondeu firme:
— Então a senhora não merece o dom que lhe foi dado. É covarde. Eu não tenho medo. Só estou esperando a hora certa para ajudar quem precisa.
Naquela noite, incomodado com a conversa, desabafou com Josino:
— Meu pai só pensa em trabalho, minha mãe vive ocupada, minha irmã não tem mais tempo para mim... e até a professora Vanessa, que poderia me ajudar, se recusa. Não sei o que fazer.
Josino o consolou:
— Tenha calma, Damian. Estamos preparando algo bom para você. Tudo acontecerá no tempo certo. Enquanto espera, continue se aprimorando no estudo das plantas. Essa é a sua missão.
Obediente, Damian mergulhou nos livros em Braille de botânica. A cada dia, aprendia mais.
Foi então que um vizinho, Juca, adoeceu e após ouvir o relato do filho dele sobre a doença do pai, Damian preparou um chá de ervas e levou até seu Juca, que morava ao lado de sua casa.
Bateu em sua porta e foi atendido pelo próprio Juca que o cumprimentou todo educado:
—Bom dia Damian! Que prazer em receber você aqui!
—Bom dia senhor Juca! Seu filho me falou sobre o seu problema no estômago e que nenhum remédio está fazendo efeito. Eu mesmo preparei um chá com ervas medicinais. Tenho estudado muito sobre as plantas que curam além de ter aprendido bastante com minha avó também. Tenho certeza que este chá vai te ajudar muito para resolver seus problemas com o estômago.
—Que maravilha, Damian! Sua avó era uma mulher conhecedora das ervas e se você foi um aprendiz dela, tenho certeza e confiança neste chá. Me dê aqui, vou tomar agora.
E seu Juca tomou o chá que Damian fez, em quase um gole só.
Damian, continuou levando o chá para o seu Juca por mais sete dias e aos poucos ele foi melhorando, até não sentir mais algum desconforto no estômago, então, o próprio Juca foi agradecer à família, emocionado.
Ao chegar na casa de Damian, foi recebido pelo senhor Miguel:
—Boa tarde Miguel! Vim aqui para agradecer ao seu filho Damian pelos chás que ele fez para mim. Hoje, graças à ele estou curado. Não tenho mais a tal úlcera no estômago. No exame mostrou que meu estômago está perfeito, sem nenhum ferimento. Não sei como posso agradecer ao Damian pelo o que ele me fez, mas serei eternamente grato.
Miguel, surpreso, prometeu dar o recado à Damian, já que ele não se encontrava em casa. Estava na escola.
Ao chegar da escola, Miguel ainda meio surpreso com o ocorrido, perguntou à Damian:
— Que chá foi esse que você fez para o Juca, Damian?
— Estou estudando muito sobre plantas medicinais, pai. Fiz um chá para as dores do senhor Juca. Foi um tratamento de mais de uma semana com chás fortes para a úlcera que ele tinha, e ele foi melhorando porque seguiu direitinho as recomendações. Quero estudar mais para me tornar farmacêutico.
Miguel escutou tudo e percebeu que Damian tinha um dom muito maior que ele poderia imaginar, mas não aceitaria tal condição e possível escolha do filho, então explodiu:
— Tá doido, Damian?! Você é inteligente, sua cegueira não te impede de nada. Deve ser meu sucessor nos negócios da família!
Damian respirou fundo e respondeu com firmeza:
— Logo serei maior de idade e vou decidir meu caminho. Não quero ser como o senhor, vivendo apenas para o trabalho e para o dinheiro.
Miguel não disse nada. Apenas lançou um olhar de fúria para Antonieta que chegara na sala trazida pela conversa em tom alto do marido.
A reprovação do pai de Damian, foi sentida até pelo silêncio dele, que foi rompido pelo bater da porta da sala. Ele saiu enfurecido, sem comentar nada, deixando todos na casa estáticos com a atitude dele.

O Preço da Independência
Na manhã seguinte, durante o café, Miguel não dirigiu uma só palavra à Damian. Era como se ele tivesse cometido algo de errado. Mas permaneceu sentado à mesa mesmo após a saída do pai. No fundo, alimentava a esperança de ouvir da mãe uma palavra de conforto, algo que contrariasse a dureza paterna. No entanto, ela permanecia em silêncio também, limitada a resmungar enquanto batia as louças na pia da cozinha.
Com o coração apertado e tomado por uma tristeza profunda, levantou-se e seguiu para a escola, como fazia todos os dias. Tinha a certeza de que seus pais jamais aceitariam seu desejo de se tornar farmacêutico. A atitude fria da mãe, que até então sempre o defendera, doía tanto quanto as palavras severas do pai.
Na escola, Damian se sentiu ainda mais deslocado. Além da cegueira, sentia-se diferente por não valorizar o dinheiro e a posição social como os pais tanto prezavam. Desejava apenas poder ser quem realmente era, mas tentava conformar-se com a realidade, acreditando não haver saída.
Ao voltar para casa, estranhou encontrar os pais esperando por ele na sala. O pai, que raramente chegava antes do jantar, estava ali. Damian, surpreso, perguntou com a voz calma:
— Nossa, já chegou, papai?
— Sim, Damian. Vim mais cedo porque precisamos conversar.
Pelo tom ríspido, o jovem sabia que aquela não seria uma conversa fácil
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